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MUNICÍPIO DA MARINHA GRANDE 
É DOS MAIS EFICIENTES FINANCEIRAMENTE
O Município da Marinha Grande surge em 3.º lugar na lista geral e em 2.º na classificação dos municípios de média dimensão no que se 
refere à eficiência financeira, de acordo com o Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses » pág. 5 
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CORONAVÍRUS FAZ MAIS UM MORTO

Há mais uma morte por COVID-19 
no concelho da Marinha Grande, 
subindo o número de óbitos para 
oito » pág. 13
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ATLÉTICO CLUBE MARINHENSE 
PERDE EM CONDEIXA  » pág. 12

ÒÒ FADO

ARMINDA SIMÕES E QUIM-QUIM 
HOMENAGEADOS
A Câmara da Marinha 
Grande prestou tributo aos 
dois artistas locais que ao 
longo de toda a sua vida 
se destacaram através do 
fado » pág. 8

ÒÒ VIEIRA DE LEIRIA

BIP CELEBRA 88 ANOS 
COM HOMENAGEM AOS SÓCIOS 
A entrega de diplomas aos sócios que completaram 25 
e 50 anos de ligação à instituição marcou a cerimónia 
que assinalou os 88 anos da BIP » última

ÒÒ SOCIEDADE

“NATAL EM MOVIMENTO” 
ILUMINA CORAÇÕES

Iluminação, presépio, camião e comboio que levam 
animação a vários pontos do concelho são algumas das 
atividades organizadas pela autarquia » pág. 9

Pub

Pu
b



JORNAL DA MARINHA GRANDE | www.jornaldamarinha.pt

2 local

VIII ENCONTRO POLITÉCNICO DE LEIRIA + INDÚSTRIA

BOLSAS + INDÚSTRIA TÊM NOVO MODELO DE ATRIBUIÇÃO 
No ano letivo 2020/2021 haverá um novo modelo de atribuição de 
bolsas “Politécnico de Leiria + Indústria”, que incluirá o programa 
Mestrados + Inovação, com apoio financeiro de 3.000 euros

O Politécnico de Leiria, a Associação Em-
presarial da Região de Leiria (NERLEI) e a 
Associação Nacional da Indústria de Moldes 
(CEFAMOL) anunciaram o modelo de atribui-
ção de bolsas Politécnico de Leiria + Indústria 
de empresas da região a estudantes da insti-
tuição no ano letivo 2020/2021. 

O modelo prevê a concretização do pro-
grama Mestrados + Inovação, que inclui o 
apoio financeiro no valor de 3.000 euros 
a estudantes que desenvolvam investigação 
aplicada a projetos submetidos pela empre-
sa, o programa de “labelling” e remodelação 
de quartos nas residências de estudantes, em 
que as empresas ajudam financeiramente 
para a criação de melhores condições, bem 
como as bolsas para licenciatura, este ano 
atribuídas num formato distinto.

As novidades foram reveladas durante o 
VIII Encontro Politécnico de Leiria + Indústria, 
que decorreu no passado dia 16 de novem-
bro, em formato de webinar. As bolsas para 
licenciatura passam a premiar o desempenho 
académico ao longo do curso, bem como 
uma estratégia promotora da existência de 
uma componente de experiência de imersão 
em contexto empresarial, mantendo-se a dis-
tinção das Escolas Secundárias de origem.

Cada empresa pode atribuir uma ou mais 

bolsas a estudantes de licenciatura, de qual-
quer curso, direcionando a sua oferta para 
diferentes anos do respetivo plano de estu-
dos. A recolha de manifestações de interesse 
das empresas decorre até ao próximo dia 20 
de dezembro, através do preenchimento de 
um formulário online.

Na ocasião, o presidente do Politécnico 
de Leiria, Rui Pedrosa, salientou que a con-
cretização do protocolo apenas é possível 
“graças ao envolvimento das associações 
que permitem esta relação”, recordando 
os objetivos de aproximar cada vez mais a 
academia às empresas, e reforçar os proje-
tos de investigação e desenvolvimento entre 
o Politécnico e as empresas da Região, sem 

esquecer a responsabilidade social.  
Já o presidente da NERLEI considerou que 

o facto de o protocolo se manter a funcionar 
“é sinal de que a nossa região é uma região 
dinâmica empresarialmente, mas também 
uma região que consegue trabalhar em con-
junto”. “Nós, empresários, acreditamos no 
conhecimento que estes estudantes podem 
acrescentar às nossas empresas e, nesse 
sentido, esperamos por eles e pelo contribu-
to que podem dar à nossa região”, referiu 
António Poças.

ÒÒ PROJETO DE COOPERAÇÃO 

COM “BALANÇO POSITIVO”

João Faustino, presidente da CEFAMOL, 
relembrou os fatores que, em 2013, motiva-
ram a assinatura do protocolo entre o Politéc-
nico de Leiria, a Associação Empresarial da 
Região de Leiria e a Associação Nacional da 

Indústria de Moldes. “Tínhamos necessidade 
de aprofundar o conhecimento dentro das 
empresas e, com a ajuda da ciência (Politéc-
nico de Leiria), queríamos aprofundar esse 
conhecimento. Além do mais, pretendíamos 
dar continuidade a uma intenção de coo-
peração que gostávamos que os estudantes 
tivessem com as empresas”, referiu o respon-
sável.

Num balanço “positivo” dos resultados 
obtidos pelo protocolo de cooperação ao 
longo dos últimos sete anos, o presidente da 
CEFAMOL apontou as atividades que o pro-
jeto tem potenciado. “Desde a promoção de 
estágios, as visitas a empresas, a realização 
de seminários ou a definição de ações para 
projetos conjuntos, têm sido várias as ativi-
dades desenvolvidas e, nesse sentido, aquilo 
que temos de fazer é um balanço positivo 
desta cooperação”. ß

PRAIAS 

PEDRAS NEGRAS PERDE CONCESSÃO
A Praia das Pedras Negras, no concelho da Marinha Grande, 
perdeu a concessão que existia há 22 anos. O bar de praia e 
todas as infraestruturas de apoio foram desmontadas no final da 
semana passada, incluindo os postes e os cabos de iluminação 
que haviam sido pagos pelo proprietário

Segundo o JMG apurou junto do até 
aqui concessionário, problemas de saúde 
de uma das responsáveis, que a impediam 
de continuar a gerir o negócio, a que se 
juntaram “as exigências” por parte do Mi-
nistério do Ambiente para a realização de 
obras de melhoria no espaço e para a cons-
trução de novas infraestruturas de água, luz 
subterrânea e saneamento, decorrentes da 
atualização do POOC, ditaram o fim da 
concessão das Pedras Negras.

De acordo com o responsável estava 
em causa um investimento na ordem dos 
100 mil euros, que, tratando-se de um ne-

gócio familiar, não havia condições para 
avançar, tendo em conta a atual conjuntura 
económica.

O responsável recordou ao nosso jornal 
que a concessão de praia existia desde 
1998, tendo todas as infraestruturas, in-
cluindo a iluminação de carácter público, 
sido mandadas fazer e pagas pela família. 

“Fica-nos um sentimento de nostalgia 
pelos anos que passámos aqui e pelas 
memórias que daqui guardamos, mas sem 
ajudas e sem garantias de investir aqui 
cerca de 100 mil euros e daqui a 4 ou 5 
anos ficar sem a concessão é, para nós, 

impossível, investir aqui”.
Recorde-se que no último verão o bar 

das Pedras Negras já não esteve aberto 
ao público, mas a estrutura apenas foi re-
tirada na última semana pelos proprietá-
rios. “Estou cá desde 1998 e só há dois 
anos é que a autarquia pagou um mês 
de ordenado a um nadador-salvador. Até 

o caminho tínhamos de pedir à Junta da 
Marinha Grande que viesse reparar”, la-
mentou o responsável, aludindo “à falta 
de apoio” da Câmara para que se encon-
trasse uma solução.

Até ao fecho desta edição não foi 
possível obter esclarecimentos junto da 
autarquia sobre este assunto. ß
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IMPACTO DA PANDEMIA NA SIR 1.º DEZEMBRO, DO PERO NETO

“ESTE ANO DEIXÁMOS DE REALIZAR 
MAIS DE 60 MIL EUROS DE CAIXA”
Amândio Fernandes, presidente da Direção da Sociedade 
Instrutiva e Recreativa 1.º de Dezembro, fala, em entrevista ao 
JMG, da situação financeira, do impacto da pandemia e dos 
projetos em mente, na semana em que se completam 63 anos 
de existência da coletividade do Pero Neto

Se não fosse a pandemia, esta seria 
uma semana de festa para a SIR 1.º de 
Dezembro. Vai haver alguma iniciativa 
para assinalar o 63.º aniversário?

Não, não iremos fazer o nosso jantar 
de aniversário. É bem verdade, todo este 
stress desde fevereiro/março faz com que 
estejamos a milhas do nosso objetivo. 
Ainda pensámos em fazer algo simbólico 
como fizemos no 25 de Abril, mas depois 
de refletir em grupo decidimos que nada se 
faria, a não ser relembrar nas redes sociais 
e agora aqui também no Jornal da Marinha 
Grande, o que desde já agradecemos.

Faz 63 anos a SIR 1.º de Dezembro-Pero 
Neto neste ano da (des)graça de 2020. 

Em boa hora decidiram as mulheres e 
homens do Pero Neto levar esta empreita-
da para a frente com enorme esforço das 
pessoas do lugar. Hoje pode ver-se o orgu-
lho destas gentes e o efeito que tem nelas. 
Parabéns a quem começou, continuou e 
continua a ajudar a manter a Sociedade 
Instrutiva e Recreativa 1.º de Dezembro 
bem erguida e protegida com os seus ha-
veres e fazeres.

Como tem vivido a coletividade nos 
últimos meses face à impossibilidade de 
realizar eventos que vos permitam anga-
riar receita?

Bom, isso leva-me a pensar em decisões 
que antigas Direções assim como as recen-
tes tomaram como empreitada, fazer em-
preendimento tendo em vista o futuro, como 
por exemplo fazer o sintético de jogos e 
manter a sua estabilidade; fazer o melhor 
salão do mundo, na nossa perspetiva; tor-
nar moderna, funcional e irrepreensível em 
termos higiénicos a nossa cozinha; refazer 
o telhado que ainda era de telhas de fibroci-
mento (com amianto) e colocar tudo isto ao 
dispor da população geral e empresarial.

Dito isto, não sendo pouco, criaram-se as 
condições para que no dia a dia se possam 
fazer coisas, e, realizar o rendimento que 
torna possível ainda que com todo o cons-
trangimento desta pandemia, e de forma a 
que não nos sintamos subjugados a qual-
quer poder económico ou político.

Muito grosso modo, a SIR 1.º Dezembro 
deixou neste ano económico de realizar, 
pelo menos, mais de 60.000 euros de cai-
xa, visto que tínhamos já em março prati-
camente a agenda de alugueres do salão 
cheia para 2020, o que nos daria para 
começar novas empreitadas já previstas e 
como sempre tendo em vista o futuro.

Ainda quanto a receita faz todo o sentido 
mencionar o Sr. Ernesto Cunha e o Intermar-
ché da Marinha Grande (Distrigrande) que, 
com o seu apoio, bastante nos tem ajudado. 
O nosso bem-haja.

Ainda a mencionar a ajuda prestimosa 
na justiça que o Dr. Rui Rodrigues nos tem 
obsequiado, para ele também o nosso obri-
gado.

Tudo o mencionado, mais as excursões/
viagens por nós organizadas, os jantares e 
realizações diversas, fez e faz com que a 
SIR 1.º Dezembro tenha um pequeno pé-de-
-meia e uma mais-valia mensal que nos dei-
xa um pouquinho menos stressados.

Neste momento, a coletividade con-
segue manter ativa alguma iniciativa? 
Como?

Neste momento, mantemos ativas algu-
mas modalidades e parcerias, tais como a 
ginástica com Annabel Rosales; o Zumba; 
o aluguer do campo sintético, ainda que 
sem banhos; a parceria com o “Clube de 
Atletismo Mónica Rosa”; Aulas de dança 
com “Meu Estúdio”; e ainda o bar da co-
letividade.

Que balanço faz da parceria com o 
Clube de Atletismo Mónica Rosa?

Ainda bem que pergunta, porque rejubi-
lo quando vejo crianças a saltar, a correr e 
pular dentro do salão ou no sintético, com 
o objetivo de se sentirem melhor e mais 
bem preparadas fisicamente para o futuro. 
É bom saber e conforta ver as crianças e 
jovens não ao sabor dos rigores de inver-
no, mas acalentados com o quentinho do 
nosso salão.

Ainda sobre a parceria com o Clube de 
Atletismo Mónica Rosa, realizámos este 
ano uma prova de atletismo, “1.º Corta 

Mato Pero Neto – Mónica Rosa” a 23 de 
fevereiro em que esteve incluída a prova 
Distrital de Corta Mato Longo, entre outras. 
Pondo de lado a modéstia, foi um suces-
so com algum relevo, de tal forma que era 
para ter havido já outra prova de cariz dis-
trital durante este inverno. Todo este evento 
se realizou no “Campo da Serradinha”, 
propriedade da coletividade e que dista 
poucas centenas de metros da sede.

Depois das obras de requalificação da 
cozinha e da substituição do telhado da 
sede, nos últimos dois anos, o que se se-
gue?

Haverá sempre mais, alguma coisa já 
estaria feita, mas o bom senso ditou que 
aguardássemos por alguma estabilidade 
em termos pandémicos, mas refazer toda a 
parte do bar, assim como o exterior frontal 
da coletividade, ou pensar em colocar uma 
cobertura em todo o sintético são objetivos 
que embora projetados serão para uma pró-
xima Direção.

Tendo em conta a pandemia e as al-
terações que veio introduzir no dia a dia 
de cada um, como perspetiva que seja 
o futuro das coletividades da Marinha 
Grande, em especial daquela a que pre-
side?

Aqui no Pero Neto e na SIR 1.º de De-
zembro há sempre alguma preocupação, 
mas atenuada pelo que sempre fazemos 
e iremos fazer. Não temos neste momento 
preocupações financeiras ou de outro qual-
quer teor, no entanto não quer isto dizer 

que estejamos ricos, longe disso, só que 
a forma como a SIR 1.º de Dezembro tem 
sido gerida ao longo dos tempos, nos colo-
ca neste patamar.

Há, no entanto, algo importante a frisar, 
as muitas coletividades da Marinha Gran-
de atravessam dificuldades diversas, que 
por intermédio da ACAMG, ou por forma 
própria tentam redimir com a Câmara Mu-
nicipal da Marinha Grande, mas sem su-
cesso pelos vistos, isto tendo em conta o 
que ouvi por, pelo menos, duas vezes em 
reunião da associação das coletividades. 
O facto é que algumas, muitas, estão à bei-
ra da rutura e não se antevê preocupação 
notória de quem dirige a edilidade, este é 
o facto o resto é retórica sem realizações 
de ajuda a quem dela realmente necessita.

Li neste jornal há duas semanas atrás 
que a CMMG teria feito o favor de fornecer 
“apoios que têm sido dados às coletivida-
des locais, na ordem do milhão de euros 
por ano” isto ainda que “com constrangi-
mentos”. 

Vou afirmar publicamente (porque po-
dem subsistir dúvidas): a SIR 1.º de De-
zembro-Pero Neto não recebeu qualquer 
cêntimo destes milhões de euros. 

Espero eu pessoalmente e também em 
nome da SIR 1.º de Dezembro no Pero 
Neto, que tudo o que estamos a passar em 
termos de pandemia acabe o mais depres-
sa possível, com vacina ou com novas for-
mas de ver e lidar com o problema. Desejo 
e deseja a coletividade que ajudo a levar 
em frente, em nome de toda a Direção, que 
tudo acabe… o melhor possível. ß
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»TEMAS PARA REFLEXÃO

Andamos todos cansados

Com tantas ordens, regras, aconselhamentos, 
recomendações, restrições e alterações na nossa 
vida todos nós andamos cansados, confusos, satu-
rados, fartos de tanto aperto social, físico, econó-
mico e financeiro, familiar, afectivo, psicológico, 
cultural e espiritual.

Tudo o que nos acontece é estranho, inacreditá-
vel, «contra-Natura». As condições são inexplicá-
veis, raras, nunca tinham sido, antes, experimen-
tadas. 

Vivemos uma época de «Stresse Pandémico» 
(designação que foi dada pela Organização 
Mundial de Saúde) que, para alguns, pode ser 
traumatizante, de gravidade acrescida, trazendo 
sequelas impensáveis.

Odiamos o facto de perdermos aquelas sagra-
das, tão queridas liberdades individuais que con-
quistámos tão arduamente e que, agora percebe-
mos, são saborosas, ternas e gratificantes, simples 
mas preciosas. 

O facto de «termos de obedecer» é demasia-
do pesado para a nossa existência. Mexe com as 
nossas entranhas, estrangula o coração, torce os 
intestinos, sufoca os pulmões, apedreja os rins, fe-
cha a cabeça.

Sentimos Medo pela ameaça que nos dói na 
alma de podermos ser infectados por aqueles que 
mais amamos, aqueles que gostamos de beijar, 
abraçar, tocar.

Como é possível uma situação assim?
A Ciência explica-nos que nos sentimos sobre-

carregados psicologicamente pela impotência, 
pela crise de várias vertentes que afecta o nosso 
quotidiano, porque olhamos à nossa volta e não 
vemos o adversário, «o inimigo», «este culpado 
de tudo» que só sobrevive à nossa custa. 

Sem os Afectos, o nosso organismo claudica, 
fica inflamado, baixa-nos o poder da Imunidade 
porque o nosso corpo deixa de produzir a Oxito-
cina que nos dá vida através dos Afectos Positivos.

Com as «fake-news», com os excessos estatísti-
cos com que somos bombardeados duas ou mais 
vezes por dia, com o desemprego e o «lay-off» (só 
ouvimos agora estas e tantas outras palavras em 
inglês popularizadas pela Comunicação Social e 
pela Informática) e com as imprecisões regulamen-
tares o que nos acontece?

Ficamos apáticos, desmotivados. O problema 
torna-se mais grave pela tendência em transfor-
mar-se numa situação crónica.

A Logoterapia ensina a descobrir e a valorizar 
as pequenas coisas boas, pequeníssimas, que 
cada um de nós ainda tem. 

De certeza. ß

Isabel Antunes 
Psicóloga Clínica/Escritora

»PARTICIPAR PARA MELHORAR

Um concelho em agonia

N a autarquia da Mari-
nha Grande verifica-
-se, desde há alguns 
meses, uma forma 
privilegiada de comu-

nicação – o Facebook. Às mais variadas 
horas, e sobre os mais variados assuntos, 
alguém coloca um post para anunciar 
eventos, notícias, acontecimentos, como 
se todos os munícipes tivessem acesso a 
este meio de comunicação. Pouco impor-
ta, o assunto fica tratado, despachado, 
missão cumprida. Alguns destes post têm 
tido comentários muito desagradáveis 
para quem os publica, a Câmara Muni-
cipal da Marinha Grande, que, algumas 
vezes, responde, não fazendo ideia do 
ridículo das suas posições. Quem respon-
de por uma Instituição deve honrar o que 
ela representa, não pode, não deve pôr-
-se ao ridículo em sua representação. 

Os post colocados no dia 24 de no-
vembro, às 17h, 20h45 e 22h40 deviam 
levar a alguma reflexão por parte dos 
responsáveis da autarquia. O primeiro 
dizia – Este Natal fique no concelho e 
faça as suas compras no comércio local 
marinhense, como se a decadência do 

comércio local não fosse do seu conheci-
mento. Não existe. Morreu. O segundo, 
a glória de terem alcançado o – 3.º lugar, 
a nível nacional, na Eficiência dos recur-
sos públicos na administração local. Uma 
autarquia que, ao nível de tesouraria, ti-
nha em 27 de dezembro de 2017 - 13 
498 452,96 euros, em 21 de dezembro 
de 2018 - 13 569 169,14 euros, em 27 
de dezembro de 2019 - 15 324 682,63 
euros e em 16 de novembro de 2020 - 
15 232 172,45 euros, tem o dever moral 
de pagar a tempo e horas aos seus for-
necedores. Como não faz obra, vai acu-
mulando milhões no banco e pagando as 
dívidas correntes, sinal de boa gestão. O 
terceiro tem uma linguagem singular – A 
nova ciclovia ao longo da zona desporti-
va (…) está quase pronta. É urgente que 
alguém supervisione estes post e respeite 
mais o povo marinhense. Até ao fim do 
mandato, ou seja, até outubro de 2021, 
ainda há tempo de colocar muitos post. 
Sugiro, aleatoriamente, os seguintes: - 
está quase pronto o mercado, a piscina, 
a creche da IVIMA, o rumo a dar à FEIS, 
a residência para estudantes na antiga Al-
bergaria Nobre, o terminal rodoviário, o 
Excel das ruas a asfaltar e já asfaltadas, a 
rotunda do Pêro Neto, o acordo com as Es-
tradas de Portugal para isenção de porta-
gem entre a Zona Industrial e Albergaria, 
execução das 215 obras previstas no orça-
mento de 2020, o términus dos 90% dos 
fundos do Portugal 2020, a execução das 
obras previstas no Protocolo estabelecido 

com o Fundo Revive Natureza, a Carta 
Educativa, o Projeto Educativo Municipal, 
o patinódromo, as obras na Pedrulheira, 
a assinatura do Protocolo com a Associa-
ção Nacional de Farmácias para a con-
cretização do Plano “Vacinação Local”, 
a assinatura de um Protocolo com a ARS 
para a construção, na Marinha Grande, 
da extensão do Hospital de Leiria, a publi-
cação das fotos da inauguração da Uni-
dade de Cuidados Continuados da Santa 
Casa da Misericórdia, a regeneração do 
Centro Tradicional, o Museu da Floresta, o 
PDM, que devia estar pronto há 15 anos, 
o Plano Estratégico de governação para 
2021, a Informatização dos serviços da 
câmara, em especial a divisão das obras, 
as medidas de apoio ao comércio local, o 
Plano de Recuperação Urbana, as medi-
das de apoio às Instituições e Coletivida-
des do concelho, o pleno funcionamento 
do Robot informático, a totalidade do sa-
neamento no concelho, a adutora do Alto 
dos Picotes para a Marinha Grande, a 
divulgação dos contratos públicos na pá-
gina da autarquia, o novo regimento das 
reuniões de câmara proibindo as extraor-
dinárias, o concurso público de atribuição 
da exploração do cinema, a reflorestação 
do Pinhal de Leiria em 20%. Publicando 
em média três post por dia até ao final do 
mandato, todo este Plano estaria quase 
pronto e poderia ser inaugurado antes 
das eleições de outubro de 2021. 

O que aconteceu neste concelho nos 
últimos dez anos? ß

Elvira Ferreira
elvira.g.ferreira@gmail.com

PONTO & VÍRGULA

PERSEVERANÇA E QUALIDADE 
RECONHECIDOS
O Ponto & Vírgula, produzido há vários anos no seio 
do Agrupamento de Escolas Marinha Grande Poente 
venceu o Concurso Nacional de Jornais Escolares, 
dinamizado pelo Público. O JMG falou sobre esta 
distinção com um dos responsáveis pelo projeto, o 
professor José Nobre 

O que representa para a comunida-
de escolar responsável pela produção 
do P&V a vitória no concurso nacional 
de jornais escolares?

É uma grande conquista e o reconhe-
cimento fora da comunidade escolar da 
perseverança, da qualidade de uma ex-

celente equipa e do trabalho colaborativo 
de todos os envolvidos.

Já sabem qual o destino a dar ao 
prémio monetário conquistado?

Ainda não temos um objetivo concreto, 
mas terá em conta os pressupostos defini-
dos na sua atribuição: fomentar diferentes 

formas de comunicação.
Que feedback têm recebido da comu-

nidade marinhense sobre este projeto?
Os patrocinadores das edições im-

pressas felicitaram-nos. O seu contributo 
foi também importante para a prossecu-
ção de um dos objetivos que nos norteia: 
envolver TODA a comunidade (dentro e 
fora) da escola.

O que podemos esperar dos próxi-
mos números do P&V?

O que sempre nos orientou: liberdade 
editorial, qualidade dos textos publica-
dos, trabalho colaborativo e envolvimento 
de toda a comunidade... ß
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OBRA FOI INSTALADA NA PALA DO TEATRO STEPHENS

ESCULTURA HOMENAGEIA 
JOAQUIM CORREIA 
A terceira e última 
intervenção artística 
do Festival “Marinha 
Grande, SOPRO: ARTE 
PÚBLICA”, promovido 
pela Câmara Municipal e 
pela Associação Riscas 
Vadias, que também 
assume a curadoria da 
iniciativa, foi instalada 
na pala da Casa da 
Cultura Teatro Stephens, 
no passado dia 20 de 
novembro

A escultura, da autoria de Ricar-
do Romero @matilhastudio, intitula-
-se “Sopro” e surge no âmbito do 
centenário do escultor Joaquim 
Correia. Com cerca de três metros 
de altura, a obra visa também ho-
menagear os artesãos do vidro. 

“A referência à natureza é sub-
til, com a presença de um esquilo 
no ombro da figura. O interesse do 

artista pela natureza e os recursos 
essenciais que dela provêm, são 
desde logo o motivo de grande 
parte da sua obra”, referem os pro-
motores do Festival. 

Recorde-se que o evento incluiu 
também a realização das pinturas 
“Clarão”, que homenageia a in-

dústria vidreira e foi realizada por 
Ricardo Romero e Nuno Viegas, na 
parede de um prédio em Casal de 
Malta, e “Perseverança”, na qual 
o artista Robot presta tributo aos 
bombeiros, tendo sido pintada na 
torre dos Bombeiros Voluntários da 
Marinha Grande. ß

»LEITURAS

“No mundo há livros 
fantásticos que 

ninguém lê”, Umberto 
Eco

Torto Arado, de Itamar Vieira Junior, 
Leya, 2019 

Este primeiro romance de Itamar Vieira Junior é belo e co-
movente. E é uma obra de eleição. Aborda as desigualdades 
que, desde sempre, têm dividido o Brasil. Depois de um aci-
dente doméstico entre duas irmãs, o que retira a fala a uma 
delas, prossegue a saga de várias gerações da mesma famí-
lia de negros, descendentes da escravatura, que no sertão 
da Bahia ainda procura um sítio onde erguer uma modesta 
barraca de chão e barro para morar, num tempo (afinal) em 
que já não existe escravatura. Mas o medo permanece do 
princípio ao fim desta obra.

«(…) Bibiana tremeu de forma visível quando pediu que 
silenciassem para que pudesse falar. “Chegámos à fazenda 
há muitos anos, cada um aqui sabe como foi. Essa história já 
foi repetida muitas vezes. Mil vezes. Muitos de nós, a maio-
ria, posso dizer, nasceu nesta 
terra. Nasceu aqui, nesta ter-
ra que não tinha nada, só o 
nosso trabalho. Isto tudo aqui 
só existe porque trabalhámos 
essa terra. Eu nasci aqui. Meus 
irmãos nasceram aqui. Os do-
nos pisavam os pés nesta terra 
só para receberem o dinheiro 
das coisas que plantávamos 
nas roças. Todo o mundo sabe 
das histórias de Seu Damião, 
Seu Saturnino e Zeca, meu 
pai. E sabe melhor que qual-
quer forasteiro quantas secas 
já vimos se abaterem sobre a fazenda e quantas enchentes 
comeram nossas roças na beira do Utinga e do Santo Antô-
nio”. Pausou sua fala para respirar, recuperando o fôlego 
consumido com suas lembranças. Olhou para os filhos, aten-
tos, ao lado de Belonísia, que conservava o corpo muito pró-
ximo das meninas, como um animal a defender suas crias.» 

O autor divide o livro em três capítulos narrados por per-
sonagens femininas diferentes e sempre na primeira pessoa. 
Belonísia, a irmã mais velha, descreve a sua experiência de 
viver com um homem mas sem amor. Bibiana avança na vida 
com casamento e filhos, adquire instrução e entra na luta pelo 
esclarecimento político o que leva à morte do seu marido por 
vingança das forças ocultas. A última narradora “é um espí-
rito que atravessou os séculos e presenciou toda a violência 
contra as populações negras.” Obra de leitura recomendá-
vel…   

Itamar Vieira Junior é um escritor pouco conhecido. Nas-
ceu em Salvador da Bahia em 1979 e é doutorado em Estu-
dos Étnicos e Africanos pela Universidade Federal da Bahia. 
Com esta obra conquistou o Prémio Leya em 2018 e, agora, 
em Novembro de 2020 o Prémio Jabuti, brasileiro. ß

Carlos Reys
Designer

EFICIÊNCIA FINANCEIRA

MARINHA GRANDE É O 3.º MELHOR 
MUNICÍPIO DO PAÍS 
O Município da Marinha 
Grande surge em 3.º 
lugar na lista geral e em 
2.º na classificação dos 
municípios de média 
dimensão no que se refere 
à eficiência financeira

Os dados dizem respeito ao de-
sempenho durante o ano de 2019 
e são revelados no Anuário Finan-
ceiro dos Municípios Portugueses, 
divulgado a 24 de novembro pela 
Ordem dos Contabilistas Certifica-
dos (OCC).

Segundo o Anuário, o Município 
da Marinha Grande reúne 1.655 
pontos, e surge na 3.ª posição, 
atrás do Porto (1.744) e de Lagoa 
(1.681).

De referir que a Marinha Grande 

ocupava a 1.ª posição desde 2016 
no ranking global dos municípios de 
média dimensão.

Alcobaça, com 1.548 pontos, é o 
terceiro município de média dimen-
são com melhor eficiência financeira 

e o oitavo na lista geral.
Já Leiria ocupa a sétima posição 

na classificação dos municípios de 
grande dimensão e é o 21.º melhor 
município no ranking global de efi-
ciência financeira. ß

foto: Riscas Vadias
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ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS  

“CHEGOU O TEMPO DE PORTUGAL TER UMA 
MULHER NA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA”
“Cuidar Portugal” foi o tema que trouxe a Leiria Ana Gomes, 
candidata à Presidência da República, nas próximas eleições em 
janeiro. A ação decorreu na tarde da passada quinta feira, dia 26 
de novembro, no Teatro Miguel Franco

PEDRO CARVALHEIRO

“Uma sociedade que não mobiliza os jo-
vens está morta. 51% de abstenção entre os 
jovens em Portugal nas últimas Eleições Eu-
ropeias é grave. É preciso trazer os jovens 
de volta. Assim não há futuro para o nosso 
país”, disse a socialista Ana Gomes, já no 
final da sua intervenção, antes da sessão de 
perguntas vindas da cerca de dezena e meia 
de participantes que vieram ao auditório.

“É por isso que me candidato. Chegou o 
tempo de Portugal ter uma mulher na Presi-
dência da República”, garantiu a candida-
ta. Sobre a autarquia de Leiria, Ana Gomes 
destacou “a recente luta contra a pandemia, 
as esplanadas enfeitadas e a oferta cultu-
ral”. 

“Não há escassez de mão de obra em 
Leiria. Leiria é empreendedora”, considerou 
a oradora. “Vou daqui animada e encoraja-
da com a campanha”, referiu ainda a can-
didata. 

“Não temos uma estratégia de desenvol-
vimento. A seguir ao 25 de Abril de 1974, 
tivemos a estratégia dos três D: Democrati-
zar, Descolonizar e Desenvolver. Uma socie-
dade democrática tem de combinar estereó-
tipos”, avisou Ana Gomes. Sobre o Instituto 
Politécnico de Leiria, a candidata lamentou 

que “muitos dos estudantes vão para o es-
trangeiro e tinham condições para ficar cá”. 

ÒÒ CANDIDATA DEFENDE REGIONALIZAÇÃO

“O papão da regionalização é o de criar 
cargos políticos. O atual Presidente da Re-
pública e o anterior foram verdadeiros inimi-
gos da regionalização”, disse a candidata. 
Defendendo a regionalização, Ana Gomes 
apontou a Comunidade Intermunicipal da 
Região de Leiria (CIMRL), como um exemplo 
a seguir. “O exemplo da CIM é extraordiná-
rio, com a sua excelente rede de transportes 
intermunicipal”, sublinhou.  

ÒÒ INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL IMPULSIONA 

INDÚSTRIA 4.0

Sobre a economia, um dos oradores 
lembrou que “esta é uma região dinâmica 
e industrial. Entre 2011 e 2018 em Leiria 
as empresas duplicaram as exportações e 
aumentaram a sua competitividade. Hoje 
temos 62% de empresas competitivas, con-
tra os 40% da média nacional”. O IPLeiria 
tem um peso de 4% no PIB da região. O 
investimento público é produtivo e o IPL tem 
capacidade de reter talento. Lembrou que 
“a indústria 4.0 é a 4.ª revolução industrial, 
e é impulsionada pela inteligência artificial” 
e defendeu que “a automação pode vir a 

substituir grande parte dos empregos”. 
Ainda sobre a temática do ensino, aque-

le orador referiu que “temos um modelo edu-
cativo baseado na 1.ª revolução industrial. 
As instituições de ensino em Portugal estão 
muitas vezes de costas voltadas com o mer-
cado de trabalho. Numa economia de alta 
complexidade, o modelo dos baixos salá-
rios tem-nos atrás na Europa”, concluiu.    

ÒÒ VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

E «MICROMACHISMOS»  

“O melhor indicador da paz de uma so-
ciedade é o quão bem as mulheres são tra-
tadas”, disse Catarina Louro em defesa dos 
direitos das mulheres. Antes da intervenção 
de Ana Gomes, a vereadora da Câmara 
Municipal de Leiria, falando sobre a luta 
pela igualdade entre homens e mulheres, 
lembrou o problema da violência domésti-

ca e os «micromachismos» vividos na vida 
sexual e no namoro. “Portugal educava as 
mulheres a servir aos machismos. A normali-
zação da igualdade salarial entre homens e 
mulheres foi legislada há apenas dois anos. 
Ainda atribuímos às mulheres as tarefas do-
mésticas e a serem socialmente mais conti-
das. Não temos assistido à participação das 
mulheres. Estamos em 2020, para onde ca-
minhamos?”, questionou a autarca.   

Por seu lado, Diogo Cruz, outro dos ora-
dores presentes, defendeu que “a igualdade 
das mulheres é importantíssima para que-
brar estereótipos”, e que “o crescimento de 
uma sociedade não se faz em função do gé-
nero”. Sobre o estado do ensino, o orador 
avisou que “o ensino profissional acaba por 
ser o parente pobre do sistema” e que “os 
alunos considerados mais fracos devem ter 
também direito a uma carreira”. ß

APROVADOS 200 MIL EUROS NO ORÇAMENTO DO ESTADO

MUSEU DA FLORESTA ARRANCA EM 2021
A Assembleia da República aprovou no passado dia 24 
de novembro uma proposta do Deputado do PS João 
Paulo Pedrosa para que o Orçamento de Estado para 
2021 compreendesse o montante de 200 mil euros para o 
primeiro Núcleo do Museu Nacional da Floresta, a edificar 
na Marinha Grande

Em nota de imprensa, a Federação 
Distrital de Leiria do Partido Socialis-
ta recorda que o Museu Nacional da 
Floresta, criado há duas décadas, 
“tem tido alguns avanços no que diz 
respeito aos elementos documentais 
com a transferência para a Marinha 
Grande do arquivo florestal nacional 

e com a receção de artefactos que 
constituirão o seu espólio futuro, toda-
via, tem-se deparado com dificulda-
des para o seu financiamento”. 

No entanto, com a aprovação da 
proposta agora submetida pelo depu-
tado marinhense para o Orçamento 
do Estado para 2021 fica destinada 

uma verba de 200 mil euros prove-
niente do Ministério da Cultura “a 
que se pode associar o financiamento 
adicional do Fundo Florestal Perma-
nente, de acordo com compromisso 
da Secretaria de Estado das Flores-
tas”. 

Para os socialistas, “esta é uma de-
cisão histórica para a Marinha Gran-
de já que o Museu vai ficar instalado 
no Parque do Engenho em antigas 
instalações florestais, mas é também 
uma grande notícia para o país já 
que o estudo da floresta e a sua pre-
servação são, cada vez mais, um 
bem público que urge preservar”. ß

HOMEM 72 ANOS, SINCERO, 
PROCURA SENHORA PARA PASSAR 

O NATAL JUNTOS

Contato: 916 968 111

ARRENDA-SE QUARTO A CAVALHEIRO 
COM SERVENTIA DE COZINHA 

E GARAGEM

Contatos: 965 566 867 / 244 567 438

Pub
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EMPREENDEDORISMO

GALA MARCA ENCERRAMENTO 
DO PROJETO “DÁ-TE A CONHECER”

A Casa da Cultura Teatro Stephens acolheu no final de 
tarde do último sábado, 28 de novembro, a Gala de 
Encerramento do Projeto “Dá-te a Conhecer”, transmitida 
em live streaming através de múltiplas plataformas, para 
‘contornar’ as dificuldades causadas pela pandemia

A iniciativa contou com as presen-
ças do presidente do Conselho de 
Administração da Incubadora de em-
presas OPEN, Joaquim Menezes, e do 
seu vogal, Nuno Martinho, da presi-
dente do Município da Marinha Gran-
de, Cidália Ferreira, e foi abrilhanta-
da pelas atuações dos músicos André 
Barros e Tiago Ferreira, e da Banda 
Sarja, oriunda de Montemor-O-Novo.

Impossibilitados de marcar presen-
ça no evento, participaram através da 
exibição de mensagens de vídeo os 
presidentes das autarquias do Fundão 

e de Montemor-o-Novo, bem como do 
vice-presidente do Município de Oli-
veira de Azeméis.

Durante a Gala foram entregues os 
prémios aos vencedores do concurso 
de empreendedorismo, tendo sido ga-
lardoados Marlene Rosa, do projeto 
AGILidades, pela Marinha Grande; 
Telmo Roque, cutelaria, do Fundão; e 
Roberto Santos, do projeto 2Remem-
ber, de Montemor-O-Novo.

De referir que o projeto “Dá-te a 
Conhecer” decorreu da perceção, 
por parte do Município da Marinha 

Grande, da OPEN – Associação para 
Oportunidades Específicas de Negó-
cio e de um vasto conjunto de agentes 
económicos locais, da necessidade de 
conferir maior capacidade de atração 
e notoriedade à Marinha Grande.

Estes pressupostos, que assentaram 
sobretudo nos recursos e capacida-
des endógenas da comunidade local, 
procuraram desenvolver a real coo-
peração da Marinha Grande com os 
Municípios geminados e os respetivos 
agentes económicos e culturais.

Estiveram envolvidos no projeto 
os municípios de Fundão, Montemor-
-O-Novo, Oliveira de Azeméis, La 
Granja de San Ildefonso (Espanha), 
Fontenay sous Bois (França), Oeiras, 
Salvaterra de Magos, e Tarrafal de 
Santiago (Cabo Verde).

Entre as inúmeras ações desenvol-
vidas, realce para a organização de 
“missões diplomáticas” e de represen-
tações dos agentes locais; a promo-
ção e utilização de saberes e equi-
pamentos já instalados, que possam 
favorecer a disseminação, incubação 
e instalação de empresas no territó-
rio, que visem a cooperação ativa e 
criativa intermunicípios e, idealmente, 
as suas populações e empresas; e a 
missão de potenciar e alargar as rela-
ções multipartidas já estabelecidas ou 
a estabelecer pelos diversos agentes 
económicos locais.

O “Dá-te a Conhecer”, que deu 
nome a uma série de programas na 
Rádio Clube Marinhense, nos quais 
foram divulgados exemplos de su-
cesso e boas práticas no domínio do 
empreendedorismo, da economia, da 
cultura e da educação, foi cofinancia-
do pelo COMPETE 2020, Portugal 
2020 e União Europeia, através do 
Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional. ß

CARTÓRIO NOTARIAL DA MARINHA GRANDE
NOTÁRIA - Ana Luísa Cabral de Melo Pereira Guerreiro

EXTRACTO PARA PUBLICAÇÃO

Certifico, para fins de publicação, que no Livro de Notas para escrituras 
diversas número 59 – B, deste Cartório, a folhas 136 e seguintes, foi lavrada 
escritura de Justificação Notarial, no dia 30/11/2020, na qual RÚBEN PAULO 
CAÇADOR DA SILVA, solteiro, maior natural da freguesia e concelho de 
Leiria, residente em Beco da Junqueirinha, nº1, Casal d´Anja, Vieira de Leiria, 
NIF 220 227 608 declarou ser dono e legítimo possuidor, com exclusão de 
outrem, do prédio rústico composto por terra de semeadura com dois mil 
metros quadrados, a confrontar do norte com caminho público, do sul com 
vala de enxugo, do nascente com António Domingues Pedro e do poente 
com Celestino Ramalho Pedro, sito em Courelas, freguesia de Vieira de 
Leiria, concelho da Marinha Grande, inscrito na matriz sob o artigo 4176, 
com o valor patrimonial tributário e atribuído de 881,99 €, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial da Marinha Grande. Este prédio veio à posse 
do justificante por doação meramente verbal feita por Adelino Ribeiro, viúvo, 
residente que foi em Boco, Vieira de Leiria, já falecido. O prédio não provém 
de qualquer outro prédio rústico apesar de feitas as diligências efetuadas 
para apuramento de proveniência matricial, designadamente junto do 
Serviço de Finanças, tem como possuidor o aqui justificante, como primeiro 
antepossuidor o referido Adelino Ribeiro e segundos antepossuidores 
desconhecidos há mais de cinquenta anos por falta de elementos. Assim, 
desde aquela data, há mais de vinte anos que se encontra na posse e fruição 
do referido bem imóvel, em nome próprio, semeando-o, limpando-o, nele 
plantando nele árvores e colhendo os seus frutos, dele cuidando, usufruindo 
pois do mesmo, ininterruptamente, sem violência ou oposição de quem 
quer que seja, à vista de todos do lugar e de outros circunvizinhos. Por tal 
motivo e muito embora não possa exibir o respetivo título de aquisição, 
o certo é que adquiriu o mencionado prédio para seu património próprio, 
por USUCAPIÃO, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais..
Está conforme.

Marinha Grande, 30 de novembro de 2020. 

A Notária, 
Ana Luísa Cabral de Melo Pereira Guerreiro

Publicado na edição 2933 do JMG de 3 de dezembro de 2020
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Licenciamento do Funcionamento 
do Estabelecimento de Apoio Social

1. Licença de Funcionamento
Licença nº 13/2020 Centro Distrital de Leiria
2. Identificação do Estabelecimento
Denominação do Estabelecimento: EKIPA + 

Localização do Estabelecimento: R. da Linha 8 Piso Zero Fração A Picassinos
Localidade: Marinha Grande
Código Postal: 2430-416 Picassinos – Marinha Grande
Distrito: Leiria Concelho: Marinha Grande Freguesia: Marinha Grande
Telemóvel / Telefone: 919237208 Fax:                   e-mail: apoio.ekipa@gmail.com

3. Identificação da Entidade Gestora
Nome Completo: EKIPA +, Lda.
Morada: R. da Linha 8 Piso Zero Fração A
Localidade: Picassinos – Marinha Grande
Código Postal: 2430-416 Marinha Grande

4. Resposta Social a Desenvolver no Estabelecimento
Centro de Atividades de Tempos Livres (CATL)
5. Capacidade Máxima
O estabelecimento pode abranger o número máximo de 32 (trinta e dois) 
Utentes
6. Emissão
2020/11/16

Elisabete de Jesus Moita
Diretora

(1) Emitida ao abrigo do Decreto-Lei n.º 64/2007, de 14 de março, alterado e republicado 
pelo Decreto-Lei n.º 33/2014, de 4 de março.
Os dados constantes deste documento, são registados no Sistema de Informação da 
Segurança Social. Poderá consultar pessoalmente a Informação que lhe diz respeito, bem 
como solicitar a sua correção. As falsas declarações são punidas nos termos da lei.

Publicação na edição n.º 2933 do JMG de 3 de dezembro de 2020
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FADO 

ARMINDA SIMÕES 
E JOAQUIM DOMINGUES 
HOMENAGEADOS

Nove anos depois de a 
UNESCO ter declarado o fado 
como Património Imaterial 
da Humanidade, o Município 
da Marinha Grande 
resolveu prestar tributo a 
dois artistas locais que ao 
longo de toda a sua vida se 
destacaram através do fado: 
Arminda Simões e Joaquim 
Domingues

A homenagem decorreu na noite da 
última sexta feira, dia 27 de novembro, 
na Casa da Cultura Teatro Stephens que 
esgotou a sua lotação, reduzida devido 
às limitações impostas pela pandemia. 

A 1.ª Gala do Fado da Marinha Grande 
foi transmitida em live streaming através 
das redes sociais, o que permitiu com que 
muitas mais pessoas acompanhassem a 
homenagem à fadista e ao guitarrista ma-
rinhenses, que assistiram ao espetáculo 
na plateia.  

Ao palco subiram Silvina e Tó Pereira, 
fadistas e filhos de Arminda Simões, bem 
como o conhecido fadista Pedro Mouti-
nho, que apadrinhou o evento.

Na ocasião, os homenageados rece-
beram das mãos da presidente da Câma-
ra Municipal da Marinha Grande, uma 
peça em vidro.

De referir que a 1.ª Gala do Fado de-
correu no âmbito da Candidatura CIMRL 
Região de Leiria Rede Cultural. ß

A solução para o seu condomínio
244 551 319

Travessa Vieira de Leiria, 9, Marinha Grande

Pub

PubPub

fotos: CMMG
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CORTE DE 50% PARA AUMENTAR APOIO SOCIAL

“NATAL EM MOVIMENTO” JÁ ARRANCOU NA MARINHA GRANDE
Iluminação, presépio tradicional, um camião e um comboio que 
vão levar animação e cultura a vários pontos do concelho são 
algumas das atividades preparadas pelo Município da Marinha 
Grande para assinalar a quadra natalícia

Até 10 de janeiro, a iniciativa “Natal em 
Movimento” promete animar miúdos e graú-
dos, este ano com algumas alterações face 
aos anos anteriores devido à pandemia de 
COVID-19.

Apesar das restrições, “a autarquia faz 
questão de assinalar esta época festiva e 
para tal preparou um conjunto de iniciati-
vas, de caráter itinerante, de forma a pro-
porcionar a todos, munícipes e público em 
geral, a oportunidade de viverem o Natal 
com a devida segurança”, e com o objetivo 
de “garantir toda a magia e espírito nata-
lício que a época merece, transmitindo um 
sentimento de esperança e alento num mo-
mento tão conturbado da vida de todos”.

Manteve-se a aposta na iluminação de 
e houve “uma redução do investimento da 
animação para metade relativamente ao 
ano passado, que o Município da Marinha 

Grande pretende canalizar para apoiar as-
sociações de natureza social do concelho”.

Este ano, vai haver um camião e um com-
boio a circular pelas ruas do concelho e o 
Pai Natal vai visitar as escolas. Outra das 
apostas incide em iniciativas digitais, atra-
vés de códigos QR e de conversas digitais 
com o Pai Natal.

A autarquia pretende também “dina-
mizar o comércio tradicional da Marinha 
Grande, cuja atividade é muito importante a 
nível da economia local, procurando trazer 
a comunidade ao centro tradicional, para 
fazer as suas compras nos estabelecimentos 
comerciais do centro”.

No último sábado, além de terem sido li-
gadas as iluminações, foi também inaugura-
do o Presépio Tradicional de Filipe Ferreira, 
que pelo 6.º ano consecutivo está exposto 
na receção do Núcleo de Arte Contemporâ-

nea, no Edifício da Resinagem, e que pode 
ser visitado de terça feira a domingo, das 
10h30 às 13h e das 14h às 17h30.

ÒÒ CIRCO DE NATAL ESTE DOMINGO

No próximo domingo, dia 6, entre as 
14h e as 17h, será dinamizado no Parque 
da Cerca o equipamento de diversão “Air 
Bungee”, e a partir das 15h, os Duendes 
do Pai Natal vão estar por lá a tirar fotos 
para oferecer a todos os que queiram tirar 
uma “Foto de Natal” para mais tarde recor-
dar. Também às 15h arrancam o Circo e o 

Comboio de Natal, com animação pelas 
principais ruas do centro da cidade. Entre 
as 16h e as 19h, será a vez do Pai Natal 
“entrar em cena”, e este ano virá de camião 
com uma Parada de Natal em movimento, 
com partida no Parque da Cerca, seguindo 
pela Avenida Vitor Gallo, com passagem 
pelos lugares de Embra, Albergaria, Pero 
Neto, Amieira, Trutas, Casal Galego e Rua 
25 de Abril. O espetáculo musical estará a 
cargo dos artistas marinhenses Ana Santo e 
Neuton Marques, acompanhados por João 
Miguel Pereira e Nuno Gonçalves. ß
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»CRÓNICAS MARINHENSES 

O PCP e o futuro

R ealizou-se no passado fim de 
semana, com demasiada po-
lémica, o Congresso do PCP. 
Como seria de esperar decor-
reu sob a maior disciplina re-

comendada pela Direcção Geral de Saúde e 
sem surpresas políticas, como também seria 
previsível. Sendo este último ponto o maior 
problema do partido, porque nada mudou nos 
últimos quarenta anos e o discurso de abertu-
ra de Jerónimo de Sousa poderia ter sido dito 
por Álvaro Cunhal ou por Carlos Carvalhas.

Não é preciso ser bruxo para prever que 
o PCP é uma estrela a caminho da extinção 
e por várias razões: (1) a sua maior força 
reside na memória da luta contra o anterior 
regime, que sobrevive principalmente nos ve-
lhos militantes; (2) a juventude portuguesa tem 
hoje outras prioridades e não é sensível ao 
discurso envelhecido de Jerónimo de Sousa; 
(3) a classe trabalhadora das fábricas do pas-
sado, é hoje uma realidade diferente, mais re-
duzida e repartida por muitos outros sectores; 
(4) o PCP deixou de ter exemplos de sucesso 
do seu modelo de socialismo noutros países 
e quando fala da Venezuela, de Cuba ou da 
Coreia do Norte, neste século da comunica-
ção instantânea, das televisões globais e das 
redes sociais, só pode desacreditar-se.

Acresce que a aliança com o PS e a sua 
participação na geringonça representa um 
abraço de urso fatal da família socialista ao 
real socialismo. Apesar do cuidado que Je-
rónimo de Sousa tem em se distanciar das 
políticas e da incompetência governativa 
do PS e em negar qualquer participação no 
Governo, o facto é que o próximo fracasso 
das políticas governamentais e da crise que 
se seguirá, serão um fardo difícil de afastar 
num tempo em que as palavras não resistem à 
realidade. Pode dizer-se que as cedências do 
PS feitas ao PCP, são parte da má governação 
do PS, mas também as cedências do PCP ao 
PS serão um péssimo currículo para o futuro 
do PCP. Trata-se de uma mistura impossível de 
resultar para qualquer das partes.

O afastamento do Bloco de Esquerda do 
PS e da geringonça resulta da compreensão 
que a próxima crise  será demolidora e que 
é tempo de o Bloco iniciar um outro caminho 
que lhe  permita capitalizar na crise, agora 

sob a “bandeira do nós sempre dissemos”. 
Penso que também não será uma solução mui-
to proveitosa para o Bloco, porque a falência 
de algumas políticas muito ligadas à gerin-
gonça, vai permitir que o centro direita volte 
ao poder.

Em qualquer caso, a crise no PCP será 
maior do que no Bloco de Esquerda, o que 
pessoalmente lamento. Reconheço no PCP um 
nível de seriedade intelectual e uma devoção 
ao mundo do trabalho e ao País que não exis-
te no Bloco de Esquerda, que é um partido da 
pequena burguesia urbana, sem raízes histó-
ricas e tal como o PCP sem ideias inovadoras. 
Trata-se de um partido que vive do teatro po-
lítico, que cansará os portugueses de verem 
repetidamente a mesma peça.

Depois do desastre, que PS teremos? Se o 
PS guinar seriamente à esquerda e pensar ser 
um partido socialista do velho modelo, sob 
a gerência de Pedro Nuno Santos, ou uma 
cópia do Bloco de Esquerda, em qualquer 
caso, será um desastre semelhante ao da TAP. 
Se tentar vestir o fato da social democracia e 
alterar as leis eleitorais, poderá continuar a 
ter um papel importante na democracia portu-
guesa, mas terá primeiro de atirar pela janela 
fora todos aqueles que desgraçaram o País 
nos últimos vinte anos e esquecer a pouca 
substância de Fernando Medina para liderar 
o partido.

A questão final é sobre o que acontecerá 
se a direita ou o centro direita voltarem ao 
poder. Sinceramente não sei, penso que será 
útil e previsível a inversão das políticas econó-
micas do PS, se é que existiram políticas eco-
nómicas com António Costa, através de uma 
aposta consistente na formação dos recursos 
humanos, nas empresas, na indústria e nas ex-
portações. Todavia, já verificámos nos últimos 
vinte anos que as boas políticas, mesmo quan-
do existem, não bastam, são também precisos 
dirigentes sérios, devotados ao bem público 
e competentes, qualidades que aparenta ser 
impossível de reunir na política portuguesa.

Aconteça o que acontecer, os anos que te-
remos pela frente serão muito difíceis. Espe-
remos que os juros da dívida se mantenham, 
porque no caso de qualquer subida podere-
mos ter de viver uma pequena tragédia, mas 
talvez que os portugueses compreendam en-
tão, finalmente, todos os erros cometidos ao 
longo dos últimos quarenta e cinco anos.  

Espero que venhamos então a compreen-
der que o teatro político não resolve os pro-
blemas dos povos, antes os acentua. Ou que 
os outros povos, a que demagogicamente 
chamamos frugais, vivem melhor porque pos-
suem melhor democracia, trabalham melhor 
e são melhor dirigidos. Tão simples quanto 
isso. ß

Henrique Neto
Empresário

henriquejosesousaneto@gmail.com

# EDITORIAL

A iluminação 
de Natal

No último fim de semana o centro da Marinha Grande ficou mais ilu-
minado, tal como anunciado pela autarquia. A opção foi este ano em 
contraciclo com algumas Câmaras Municipais que optaram por desinvestir 
neste domínio e utilizar a verba no apoio ao comércio local, que um pouco 
por todo o país vive dias muito difíceis. Aliás, nos últimos dias muitos foram 
aqueles que fizeram alguma pressão para que o caminho fosse para me-
nos iluminação e mais apoio a quem mais necessita, desde logo aos mais 
carenciados e aos comerciantes.

No nosso concelho a opção foi investir para atrair pessoas ao centro, 
estratégia que dificilmente dará os seus frutos em tempos de pandemia. 
As pessoas continuam a ter receios, logo tendem a resguardar-se e a não 
fazerem compras nas lojas físicas. Estas são cada vez menos na Marinha 
Grande e a tendência não é a mais animadora. Basta circular pelas princi-
pais ruas da cidade e perceber o que se está a passar.

Apesar deste tsunami no comércio local, é verdade que a iluminação 
acaba por dar outra cor ao centro. Mas é exasperante ir vendo algumas 
imagens em que o cenário é, apenas e só, lojas fechadas e ausência de 
vida. Um autêntico deserto!

Não podemos deixar de endereçar uma palavra aos que ainda vão 
investindo no centro da Marinha Grande, mesmo sabendo que dificilmente 
terão retorno financeiro. Mas o caminho é este, ir de tentativa em tentativa 
pois temos aqui um problema sério para resolver.

Desde que o mercado municipal foi deslocalizado que o comércio sofreu 
um duro revés. E nunca mais se recompôs. A pandemia acabou por dar a 
machadada final em alguns negócios que ainda iam resistindo.

A restauração, felizmente, ainda vai sobrevivendo, bem como alguns ne-
gócios de proximidade em redor da igreja paroquial. Mas há uma reflexão 
a fazer sobre a revitalização do comércio. Não nos parece que a ilumina-
ção de Natal seja a solução, há que encontrar soluções mais robustas que 
envolvam as forças vivas do concelho. 

É possível a dinamização do centro, isso é evidente. Mas para isso terá 
que se olhar para o problema de frente e encontrar as melhores soluções, 
que terão que passar sempre pelos comerciantes, os que investem o seu 
tempo e dinheiro. Sem estes nada se fará de relevante.

Relativamente à iluminação, está muito bonita. Dá algum ânimo nes-
ta fase difícil das nossas vidas em que impera a incerteza. Parabéns à 
autarquia.

Nestes tempos conturbados, as nossas atenções deveriam virar-se para 
os mais vulneráveis. Normalmente é assim que deve ser pois aqueles que 
mais precisam devem estar a viver dias muito difíceis.

Sendo instituições de proximidade, as coletividades poderiam estar nes-
te momento a desenvolver ações de solidariedade social, de ajuda aos 
mais carenciados.

Numa altura em que as associações de cultura e recreio estão em crise, 
a via social poderia ser um caminho seguro. Encontravam-se respostas aos 
mais necessitados e, paralelamente, as coletividades têm aqui uma oportu-
nidade para se reconverterem, com o apoio da autarquia.

Se a cultura e o desporto são uma saída possível, a ação social é um 
caminho mais que seguro, pois a Marinha Grande vai necessitar de res-
posta neste campo. Que se aproveite este tempo para redirecionar o foco 
e apoiar os que mais necessitam. Será que as coletividades estão sensibili-
zadas para a mudança?

A Direção do Jornal da Marinha Grande 
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»OPINIÃO

Descoberta de novos fósseis “futuros”

E m tempo de pandemia pou-
co sabemos sobre o nosso 
futuro colectivo enquanto 
Nação. Assim e como vi-
vemos numa grande cida-

de industrial que já tem museus de sobra 
remeto esta notícia para quem de direito 
e que durante 21 anos não foi capaz de 
construir as infraestruturas necessárias 
para vivermos no século XXI. Não somos 
servidos por gás natural, saneamento pú-
blico, piscina pública, mercado munici-
pal, saneamento nas zonas industriais por 
exemplo na zona da Embra/Picassinos, 
circulares exteriores para termos entradas 
dignas na cidade, porque quem entra pela 
Nazaré em frente aos antigos Pedrosas e 
junto à linha do Oeste depara-se com uma 
série de latas que mais parece o início de 
um abarracado. 

Quem vem da Garcia encontra monta-
nhas de silvados por todo o lado. A zona 
desportiva está comatosa e não convida 
ninguém. O campo de ténis de São Pedro 
é o que se vê. São Pedro, lugar idílico, 
quando chegamos está moribundo, com 
uma piscina oceânica com água salgada, 
esventrada foi assaltada e desfeita pela in-

cúria. As ciclovias que tanto fazem sonhar 
quem nos visita não passam dum engano. 
Uma cidade com indústria de ponta não 
tem o seu território coberto na totalidade 
pelo saneamento público. Não tem igual-
mente distribuição de água ao domicílio 
em alta e baixa pressão com equipamen-
tos novos e por isso rebenta por todo o 
lado. 

Entre o ano de 2013/2014 quando 
entrou em prática a reavaliação de todos 
os imóveis, a autarquia não foi capaz de 
comunicar às Finanças todas as infraestru-
turas que nunca foi capaz de concluir e 
já lá vão 46 anos depois do 25 de Abril 
e que na prática obriga os cofres da Câ-
mara Municipal a receber valores de IMI 
incorrectos. Este tema foi ventilado em mui-
tas sessões públicas, mas de nada valeu. 
Os autarcas da altura não eram capazes 
de ser sensatos. O cidadão tem que saber 
a lei. Por isso nem sabem a lei mas vão pa-
gando valores a que não eram obrigados. 

Um serviço de saúde ao fim de 30 anos 
com umas obras, porque fomos tratados 
como animais esperando de madrugada 
na rua à espera das 8h para tentarmos a 

consulta. Alguém disse um dia: “Esta terra 
haverá de ser transformada numa charne-
ca”. Queixavam-se os senhores industriais 
de moldes antes de 74 que era insuportá-
vel o tempo perdido por causa das can-
celas do caminho-de-ferro. E agora está 
melhor com uns semáforos na Embra que 
motivam perdas de tempo, uma falta de 
uma rotunda junto ao corte para a zona 
industrial da Embra. 

Tem uma esquadra de Polícia a entrar 
em perda com pequenas correcções na 
fachada, pedras no chão por colar, canos 
de plástico das caleiras que atiram a água 
para o solo porque estão partidos. Um 
mercado aprovado que nunca foi aprovei-
tado. Um comércio tradicional sem lojas 
abertas. Isto é um dormitório. 

Deixo aqui a minha foto de “futuros 
fósseis” para quem se sinta com direito 
a eles. Eles serviram durante 20 anos 
para recolher o papel higiénico por-
que não se deveria colocar na sanita 
pois era igual a fossa. Triste sina de 
baldes no centro da cidade da Mari-
nha Grande. O prémio para quem o 
merece. ß

Ernesto Silva

»OPINIÃO 

Novos apoios 
para as empresas

No passado dia 20 de novembro foi apro-
vada a Resolução do Conselho de Ministros 
n.º 101/2020 que aprovou um conjunto de 
medidas no âmbito da pandemia da doença 
COVID-19, entre as quais se destacam:

i) Apoio imediato de tesouraria sob a for-
ma de subsídio a fundo perdido dirigido a 
micro e pequenas empresas que atuem nos 
setores particularmente afetados pelas medi-
das excecionais aprovadas no contexto da 
pandemia da doença COVID-19, no montan-
te global de até 750.000.000,00 euros;

ii) Linha de crédito dirigida a empresas do 
setor industrial, independentemente da di-
mensão, que tenham uma elevada percenta-
gem do volume de negócios proveniente de 
exportações de bens, no montante global de 
750.000.000,00 euros com a possibilidade 
de 20% do crédito ser a fundo perdido, em 
caso de manutenção dos postos de trabalho;

iii) Linha de crédito dirigida a micro, pe-
quenas, médias empresas e Mid Cap que de-
senvolvam o essencial da sua atividade no 
fornecimento de serviços e bens para apoio 
à realização de eventos culturais, festivos, 
desportivos ou corporativos, no montan-
te global de 50.000.000,00 euros, com a 
possibilidade de 20% do crédito ser a fundo 
perdido, em caso de manutenção dos postos 
de trabalho.

As medidas governamentais aprovadas 
são suportadas inteiramente por fundos eu-
ropeus de acordo com o Quadro Temporário 
dos Auxílios de Estado aprovado pela Co-
missão Europeia e devem estar em funciona-
mento até 31/12/2020.

Os novos apoios encontram-se sujeitos a 
determinadas condições como a circunstân-
cia de a empresa beneficiária ter uma situa-
ção líquida positiva a 31/12/2019, a não 
distribuição de fundos aos sócios, a restrição 
aos despedimentos coletivos e proibição de 
extinção de postos de trabalho por motivos 
económicos.

Nesta senda, o foco atual consiste no 
apoio à tesouraria das empresas com recur-
so ao crédito, cujo reembolso está ao virar 
da esquina para as entidades que consigam 
subsistir à grave crise económico-financeira 
que se avizinha. ß 

Iris Gomes 
Advogada e Especialista em Orçamento 

e Finanças Públicas 

»CARTA AO DIRETOR

Um Natal diferente 
Vivemos um tempo para o qual nin-

guém estava preparado! As pessoas e 
as instituições estão a (re)inventar-se! A 
Associação de Promoção Social, pro-
prietária do Jardim dos Pequeninos, 
está a viver a época natalícia de forma 
diferente.

A equipa pedagógica desenvolve 
diariamente atividades e dinâmicas a 
pensar no Natal das crianças. Para os 
Pais e Encarregados de Educação foi 
lançado um desafio onde cada Família 
realizasse um enfeite de Natal (estrela, 
bola, coroa, boneco de neve, árvore, 
vela, etc.) a partir de materiais recicla-
dos e resistentes às intempéries, uma 
vez que irão decorar o nosso gradea-
mento exterior.

O desafio está a ser encarado com 

entusiasmo e o nosso gradeamento co-
meça a ter mais cor. No nosso dia a 
dia continuamos a dar cor e alegria ao 
nosso Jardim, nesta época de Natal, 
tão importante para as nossas crian-
ças.

A Associação de Promoção Social – 
Jardim dos Pequeninos de Inácia Pieda-
de Feteira é uma Instituição Particular 
de Solidariedade Social dirigida por 
um corpo social constituído por três 
elementos de Assembleia Geral, três 
elementos de Conselho Fiscal e cinco 
elementos que compõem a Direção. 
Este corpo social é eleito por um perío-
do de quatro anos.

A caminho de celebrar cinquenta 
anos de existência, de dedicação às 
crianças a Associação continua a pro-

mover o desenvolvimento integral das 
crianças de forma inovadora, com ins-
talações modernas e corpo de colabo-
radoras capazes e competentes.

Joaquim Lourenço
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FUTEBOL

MARINHENSE DEIXA 
LIDERANÇA EM CONDEIXA
O Marinhense perdeu 
em Condeixa, por 2-1, e 
baixou ao 2.º lugar da 
série E do Campeonato 
de Portugal, passando 
a liderança ao seu 
opositor

No difícil confronto com 
o Condeixa, única equipa 
desta série que se mantém 
invicta, o treinador do Mari-
nhense, Tiago Vicente, não 
pôde contar com o capitão 
André Sousa, nem com o de-
fesa Diogo Vieira e o melhor 
marcador, Adul Seidi. Iniciou 
o jogo com Dudu na frente de 
ataque, servido nas alas por 
Velosa e Cláudio Ribeiro. A 
meio-campo, jogaram Jean 
Sinisterra, Vinagre e Kalica 
mais avançado. Na defesa 
alinharam Habib Sylla, Ro-
berto, Gustavo e China e o 
guarda-redes foi, como habi-
tualmente, Jair Mosquera.

ÒÒ ERROS DITAM GOLOS 

ADVERSÁRIOS

O Condeixa adiantou-se 
no marcador aos 14 minutos, 
num lance em que Jair Mos-
quera não consegue segurar 
um remate na zona central e 
permite a recarga vitoriosa. 
Aos 38 minutos, Kalica saiu 
lesionado, entrando André 
Carvalho. Ao intervalo a 
equipa do distrito de Coim-

bra ganhava por 1-0.
Na segunda parte, o Ma-

rinhense chegou à igualda-
de aos 61 minutos com um 
golo de Cláudio Ribeiro, na 
sequência de um canto. Foi 
“sol de pouca dura”, pois vol-
vidos cinco minutos, também 
na sequência de um canto, o 
Condeixa repôs a vantagem, 
desta feita num golpe de ca-
beça, onde Mosquera voltou 
a ficar mal na fotografia, com 
uma saída de entre os postes 
pouco esclarecida.

Aos 74 minutos, o capitão 
China foi substituído pelo jo-
vem Rodrigo Nogueira e ce-
deu a braçadeira a Vinagre. 

ÒÒ GOLO (MAL) ANULADO 

A DUDU

Até ao final o Marinhense 

tudo tentou para evitar a der-
rota, chegou mesmo a marcar 
por Dudu, já em tempo de 
compensação, mas o lance foi 
mal invalidado, por pretenso 
fora de jogo do avançado 
brasileiro do Marinhense, 
uma vez que este se encon-
trava em linha com o último 
defesa aquando do passe de 
cabeça de Vinagre.

A derrota foi um castigo 
demasiado pesado para o 
Marinhense, que ao longo da 
partida mostrou ter mais e me-
lhores argumentos que o seu 
adversário, porém este soube 
tirar proveito do seu sintético e 
dos erros alheios para garan-
tir o triunfo.

No próximo domingo, pe-
las 11 horas, o Marinhense re-
cebe o Vitória de Sernache. ß

VOLEIBOL

DOIS JOVENS REFORÇOS PARA O OPERÁRIO
O Sport Operário Marinhen-

se (SOM) anunciou a aquisição 
para a equipa sénior masculi-
na de dois atletas de 18 anos 
que na época passada repre-
sentavam o GD Martingança. 
Tomás Bagagem regressa ao 
Operário e David Fernandes 
estreia-se no emblema da Ma-
rinha Grande que disputa a 2.ª 

divisão nacional.
Tomás Bagagem iniciou-

-se no SOM em 2013 onde 
permaneceu até 2015. Inte-
grou a equipa do GD Mar-
tingança onde foi Campeão 
Inter-Regional em Juniores em 
2019/2020 e acumula outros 
títulos no seu palmarés. Volta 
este ano ao Operário para in-

tegrar a equipa sénior.
David Fernandes começou 

em minis no GD Martingança, 
onde se manteve durante vários 
anos e alcançou vários títulos, 
desde campeão inter-regional 
ao 4.º lugar nacional em juve-
nis. Chega agora pela primeira 
vez ao Operário, integrando a 
equipa sénior. ß

SUPERMOTO

ÁLVARO PEREIRA FECHOU 
O TOP 3 NACIONAL

As etapas de Vila Nova 
de Santo André e Chaves fo-
ram anuladas devido à pan-
demia de COVID-19, pelo 
que o Campeonato Nacio-
nal de Supermoto encerrou 
no fim de semana de 21 e 
22 de novembro, com dupla 
etapa no renovado circuito 
motorizado de Pombal, em 
Carnide, agora gerido pela 
FazFumo.pt.

Considerada então a 3.ª 
etapa para sábado, 21, do rápido e técnico traçado de Pombal, Álvaro Pereira, 
piloto Jomotos a participar em “casa”, conseguiu ser o 3.º piloto mais rápido 
nos cronometrados realizados durante a manhã ficando bem colocado para as 
corridas da tarde.

Na primeira corrida o piloto da Marinha Grande conseguiu um bom arranque 
ao rodar nos lugares cimeiros chegando mesmo a liderar a corrida. Após algu-
mas lutas no pelotão da frente acabaria por ser catapultado para o 3.º lugar e a 
poucas voltas do fim sofreu uma saída de pista que lhe fez perder muito tempo e 
o lugar, terminando na 4.ª posição.

Para a segunda e última corrida desta etapa, o arranque não foi o melhor, com 
Álvaro Pereira a rodar do início ao fim no 4.º lugar, o que o fez perder pontos 
necessários para a luta do vice-campeonato.

Domingo, dia 22, na 4.ª e última etapa da temporada, com um circuito distinto 
do dia anterior, o piloto Erosomolde – Moulds With Precision registou o 4.º melhor 
tempo nos cronometrados, lugar vantajoso para as corridas da tarde.

O piloto Volkswagen Veículos Comerciais – SIVA arrancou muito bem, sempre 
perto dos seus rivais e principalmente do piloto “espanhol” que está na disputa 
do vice-campeonato com Álvaro Pereira. Desta vez, uma queda para o seu rival 
deixou mais fácil o 3.º lugar na primeira corrida.

Com tudo ainda em aberto para um lugar mais alto no campeonato, o piloto 
marinhense mostrou-se muito mais agressivo para a última corrida do dia e da 
temporada com elevada competitividade. Eram os 4 pilotos mais rápidos na luta 
pela vitória, terminando então em 1.º lugar o campeão de 2018, em 2.º lugar 
o campeão 2020, em 3.º Álvaro Pereira e em 4.º o vice-campeão deste ano, de 
nacionalidade espanhola.

ÒÒ “EM 2021 VOU TRABALHAR AINDA MAIS PARA TRAZER O TÍTULO”

No final da prova, Álvaro Pereira fez o balanço da sua participação: “Estava 
tudo em aberto, eram 5 pilotos com a capacidade de chegar ao título, não foi 
este ano e vou trabalhar ainda mais para 2021 para trazer o título”. Para o piloto 
da Marinha Grande, “obter o 3.º lugar num campeonato “ibérico” foi excelente, 
é o meu melhor resultado em Supermoto. Relembro que em 2007 fui 5.º numa 
temporada com muito mais etapas, agora nesta fase que vivemos foram 4 etapas, 
não dá para cometer erros e na abertura em Fátima cometi bastantes. Quero 
agradecer a todos os patrocinadores, amigos e família, sem eles estes resultados 
não teriam sido possíveis. O meu grande obrigado!”.

Álvaro Pereira Jr. conta em 2020 com os seguintes apoios: Beontime – 
watches&jewels, Husqvarna - Jomotos/Ubermoto, Volkswagen Veículos Comer-
ciais – SIVA, Volkswagen Lubrigaz, Controlsa Portugal, Erosomolde – Moulds 
With Precision, MLeal - Fisioterapia, Núcleo Desportos Motorizados Leiria, Parcela 
Suprema – Imobiliária, Prototype Bike Parts, FazFumo.pt – Eventos Desportivos, 
Mega Ocasião - Low Cost Center, MXWISE.com, Parts Europe, Krisgraphics, A 
Oficina – João Padeiro, Groupe Riaux, PlushCraft Suspension, Kings Stickers, Luís 
Andrade Contabilidades, Cosmética Automóvel, MX Vintage Mafia e Jornal da 
Marinha Grande. ß
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COVID-19

MARINHA GRANDE
COM MAIS 1 MORTO E 13 INFETADOS
Segundo o relatório emitido na última quarta feira pela 
Comissão Distrital de Proteção Civil de Leiria, e relativo 
aos dados apurados no dia 1 de dezembro, em 24 horas 
foram registados 13 novos casos de infeção por COVID-19 
no concelho da Marinha Grande, que totaliza 380 infetados 
desde o início da pandemia

Há 264 recuperados, mais dois que no 
dia anterior, e 8 óbitos, tendo o último 
sido registado na segunda feira, dia 30 
de novembro, o que fez subir o número 
de casos ativos para 108 (mais 11).

Quanto ao distrito de Leiria, regista-
ram-se nas últimas horas mais 86 casos 
de infeção, totalizando 5021 pessoas in-
fetadas, das quais 3548 já recuperaram 
(mais 104), e há 96 óbitos a lamentar. 
Devido ao facto de o número de recupe-
rações ser superior ao de novos infeta-

dos, o número de casos ativos no distrito 
baixou para 1377 (menos 18). 

Os 86 novos casos registaram-se nos con-
celhos de Leiria (44), Marinha Grande (13), 
Pombal (8), Caldas da Rainha e Peniche (7 
cada), Porto de Mós (5) e Batalha (2).

No que respeita a casos ativos, Leiria 
continua a ser o concelho com o maior 
número (431), seguido de Pombal (207), 
Alcobaça (189), Peniche (127), Caldas da 
Rainha (115) e Marinha Grande (108). 
Seguem-se Porto de Mós (58), Ansião (41), 

Nazaré (29), Batalha (25), Figueiró dos 
Vinhos (14), Óbidos (13), Bombarral (12), 

Alvaiázere (6), Castanheira de Pera e Pe-
drógão Grande (1 cada). ß

www.jornaldamarinha.pt
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SOCIEDADE DESPORTIVA 
E CULTURAL DAS TRUTAS

CONVOCATÓRIA

Nos termos do artigo 18.º dos Estatutos, convocam-se os Exmos. Sócios para 
assistir a uma reunião de Assembleia-geral Extraordinária, que terá lugar no dia 
3 de Dezembro de 2020, pelas 21h00, com a seguinte ordem de trabalhos:

- Eleição de novos órgãos sociais;

- Outros assuntos relacionados com a coletividade.

Se à hora marcada não houver número de sócios suficiente, a mesma assembleia 
funcionará 30 minutos depois, com qualquer número de sócios.

O Presidente da Assembleia Geral,
Francisco Manuel Jesus Soares

Farmácias
de Serviço

Marinha Grande
5.ª - Central - 244 502 208

6.ª - Roldão - 244 502 641

SÁB. - Moderna - 244 502 834

DOM. - Duarte - 244 503 024

2.ª - Sta. Isabel - 244 575 349 

3.ª - Guardiano - 244 502 678

4.ª - Central - 244 502 208

ESTÁ A PENSAR 

MUDAR DE CASA?

Incluindo aos fins  

de semana!

Contatos:  

965 609 348   

913 698 878

Jogos
Santa Casa
Totoloto
Sorteio de sábado:
27 - 28 - 32 - 38 - 42 + 9  
Sorteio de quarta feira (25 novembro 2020):
7 - 14 - 15 - 18 - 42 + 3  

Euromilhões
Sorteio de sexta feira:
14 - 20 - 29 - 47 - 49 + *4 *12  
Sorteio de terça feira:
2 - 5 - 8 - 14 - 16 + *8 *9  
 

M1lhão
FFH 02098

Lotaria Clássica
1.º Prémio..................................10273
2.º Prémio..................................12182
3.º Prémio..................................31324

Lotaria Popular
1.º Prémio..................................20700
2.º Prémio..................................46041
3.º Prémio..................................15619
4.º Prémio..................................25109

DESPORTIVO NÁUTICO 
DA MARINHA GRANDE

ASSUNTO: ENCERRAMENTO
No cumprimento das recomendações da Direção Geral de 
Saúde e de acordo com o Decreto n.º 9/2020 de 21 de novembro 
de 2020, informamos que a Piscina Municipal da Marinha 
Grande se encontra encerrada nos dias 30 de Novembro e 7 
de Dezembro de 2020.
Sabemos dos constrangimentos das medidas adoptadas para 
os associados, alunos, atletas e encarregados de educação, 
mas é prioridade absoluta zelar pela saúde de todos nós.

A Direção

Agradecimento 
Virgílio Guerra Ferreira
91 anos
Residia na Escoura
Falecido a 29/11/2020

 
Seus filhos, nora, netas e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

SPORT OPERÁRIO MARINHENSE

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos estatutários convoco os Sócios do Sport Operário Marinhense para a 
Assembleia Geral Ordinária que terá lugar na sua sede social, Rua 25 de Abril n.º 
30, na sexta-feira, dia 18 de dezembro de 2020, em primeira convocatória para as 
20h00min e em segunda Convocatória para as 21h00min.

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apreciação e votação do Relatório de Contas do exercício 2019/2020;
2. Informação da atividade desenvolvida;
3. Outros assuntos de interesse para o Clube.

Marinha Grande, 30 de novembro de 2020

O Presidente da Assembleia Geral,
Henrique José Sousa Neto

Eterna Saudade
Guilhermina Alves Lourenço
Falecida a 5/12/2008

Manuel Claro Ferreira
Falecido a 6/12/2016

Vossa filha, genro e netos recordam-vos com eterna 
saudade, mandando celebrar missa por intenção de 
vossas almas no próximo sábado, dia 5, pelas 19 
horas, na Igreja Paroquial da Marinha Grande.

Agradecem, antecipadamente, a todos os que, com a 
sua presença, honrem este ato religioso.

CARTÓRIO NOTARIAL DE ALCOBAÇA
NOTÁRIA - Ana Almeida

Certifico, para efeitos de publicação por escritura de Justificação outorgada no dia vinte e sete de Novembro de dois mil 
e vinte, exarada a folhas cinquenta e três e seguintes do Livro de Notas  número Noventa e Seis - J, deste Cartório, Maria 
da Piedade Guerra Ameixa de Oliveira Martins, viúva, natural da freguesia e concelho da Marinha Grande, onde reside no 
lugar da Várzea, Rua Miguel Torga, nº 8, C.F. número 121.067.637, declarou que é dona legítima e possuidora, com exclusão 
de outrem, do prédio urbano, situado em Engenho, na Avenida José Gregório, nº 102, freguesia e concelho de Marinha 
Grande, composto de cada de rés-do-chão para habitação com a superfície coberta de sessenta metros quadrados, 
dependência com a superfície coberta de vinte metros quadrados e logradouro com área de cento e setenta e dois metros 
quadrados, inscrito na matriz predial respectiva, em nome da justificante, sob o artigo 10.507, com o valor patrimonial 
tributável e atribuído de vinte e seis mil e quinhentos e um euros e sessenta e cinco cêntimos, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Marinha Grande sob o número duzentos e sessenta e quatro / Marinha Grande, aí registada a 
aquisição, em comum e sem determinação de parte, a favor de Manuel da Luz Ameixa e esposa Maria Ivete Guerra Carreira,  
Maria Adelaide Pereira Marques, e Piedade da Luz Ameixa e marido Álvaro Domingues Júnior, pela Apresentação quarenta 
de quatro de Março de mil novecentos e oitenta e cinco, nunca tendo havido qualquer alteração na sua configuração. Que 
o referido imóvel veio à posse dos acima indicados Manuel da Luz Ameixa e esposa Maria Ivete Guerra Carreira, pais da 
ora  justificante, por volta de mil novecentos e oitenta e cinco, mais precisamente em Setembro desse ano, por partilha 
meramente verbal feita com os restates indicados Maria Adelaide Pereira Marques, e Piedade da Luz Ameixa e marido Álvaro 
Domingues Júnior, mas nunca tendo chegado a formalizar entre eles qualquer escritura pública de Partilha, nem sendo agora 
possível realizá-la, pois já todos são falecidos. Que posteriormente, os acima referidos Manuel da luz Ameixa e esposa 
Maria Ivete Guerra Carreira, doaram verbalmente, por volta de mil novecentos e noventa e cinco, o mesmo imóvel urbano a 
sua filha, Maria da Piedade Guerra Ameixa de Oliveira Martins, a ora justificante sendo esta à data casada sob o regime da 
comunhão de adquiridos com Jorge Manuel Pedroso de Oliveira Martins, actualmente dele viúva, mas também sem terem 
outorgado qualquer escritura pública de Doação, nem sendo também agora possível realizá-la, uma vez que os doadores 
já faleceram. Assim sendo, tais partilha e Doação verbais não tiveram a virtualidade jurídica de transmitir o referido imóvel a 
seu favor, sendo certo, por via disso, que passou a mesma a usufruir do prédio, como legítima proprietária , em seu nome 
próprio, na convicção de possuir direito próprio e exclusivo, sem oposição de qualquer pessoa, há mais de vinte anos, de 
boa-fé, posse essa pública, pacífica e contínua. Deste modo, a realidade é que é a justificante quem explora o referido imóvel 
desde que entrou na sua posse, há, portanto, mais de vinte anos, tendo usado e cuidado do prédio, tal como qualquer 
proprietário dele trataria, posse essa que se tem materializado pelo aproveitamento de que o mesmo é susceptível, para 
seu benefício, zelando pela sua conservação, efectuando obras de reparação e pintura e pagando os respectivos impostos, 
sendo também do conhecimento de toda a gente que a justificante é a legítima proprietária do imóvel. Que esta posse 
pacífica, contínua, pública, e de boa-fé, fundamenta a aquisição do respectivo direito de propriedade por USUCAPIÃO, o 
que pela sua natureza impede a demonstração documental do seu direito pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme o original. 

Alcobaça, 27 de Novembro de 2020

A colaboradora autorizada pela Notária Ana Almeida ,
Mónica Constantino Ribeiro

Publicado na edição 2933 do JMG de 3 de dezembro de 2020

4.º Ano 
de Eterna Saudade
Maria Isabel Morais Martins
Residia na Embra
Falecida a 1/12/2016

Seu marido, filho, nora, neta, neto e amigos recordam-na com eterna saudade pela 
passagem do 4.º ano do seu falecimento.

1.º Ano 
de Eterna Saudade
Rosinda Maria dos Santos Ruivo
Falecida a 8/12/2019

Seus filhos, nora, genro, netos e restante família, recordam-na com eterna saudade, 
mandando celebrar missa por intenção de sua alma na próxima terça feira, dia 8, 
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial da Marinha Grande.

Agradecem, antecipadamente, a todos os que, com a sua presença, honrem este 
ato religioso.
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Agradecimento 
Manuel Francisco Tojeira Júnior
89 anos
Residia em São Pedro de Moel
Falecido a 28/11/2020

 
Sua esposa, filhos, noras, netos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Cristina de Matos Ferreira
98 anos
Residia na Marinha Grande
Falecida a 25/11/2020

 
Seus sobrinhos e restante família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que lhes 
manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
José Manuel Vaz Cintra de Calazans Duarte
90 anos
Residia na Marinha Grande
Falecido a 29/11/2020

 
Sua esposa, filhos e restante família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que lhes 
manifestaram o seu pesar.

6.º Ano 
de Eterna Saudade
Eulália Pereira Henriques Saraiva
Residia na Marinha Grande
Falecida a 30/11/2014

Sua filha, genro e netas, recordam-na com eterna saudade pela passagem do 6.º 
ano do seu falecimento.

9.º Ano 
de Eterna Saudade
Maria Martins dos Santos
Residia em Tojeira de Picassinos
Falecida a 30/11/2011

“Há 9 anos que partiste, e cada vez mais sentimos a tua falta, pois para nós 
foste e serás sempre um grande exemplo de força que iremos relembrar para 
sempre!”

Teu esposo, filha, genro e netos, recordam-te com eterna saudade.

6.º Ano 
de Eterna Saudade
Elsa Carina Carvalho de Sousa Gabriel
Falecida a 3/12/2014

“A vida ensinou-nos a dizer “ADEUS” às pessoas que tanto amamos, sem nunca 
as tirarmos dos nossos corações.”

Mandamos celebrar, mais este teu aniversário, na Igreja Paroquial da Marinha 
Grande. Teus pais e irmã.

Desde já agradecemos a todas as pessoas que “queiram” estar presentes.

Descansa em paz.

19.º Ano 
de Eterna Saudade
António Jesus Marques
Residia em Tojeira de Picassinos
Falecido a 28/11/2001

“Tudo na vida se esvai, só o amor permanece. 
As saudades e as Lembranças, que o coração não esquece. 
Falamos aos nossos netos, os nossos filhos e eu. 
Do avô por nós lembrado, que olha por nós no céu.”

Tua esposa, filhos, genro, nora e netos, recordam-te com eterna saudade pela 
passagem do 19.º ano do teu falecimento.

Agradecimento 
Zulmira de Sousa Seixas
89 anos
Residia na Portela
Falecida a 24/11/2020

 
 

Seus filhos, noras, netos, bisnetas e restante família, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

Agradecimento 
Maria Alice das Neves 
Residia na Amieirinha
Falecida a 28/11/2020

 
Seu filho, nora, netos, bisnetos e restante família, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, como era seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que lhes manifestaram o seu pesar.

8.º Ano 
de Eterna Saudade
Joaquim Miguel Ferreira Cardoso
Nascido a 10/08/1990
Falecido a 2/12/2012

“Um sorriso, um passado e uma enorme saudade...”

De tua família.

8.º Ano 
de Eterna Saudade
Maria de Lurdes Portela Gonçalves 
da Fonseca
Residia em Picassinos
Falecida a 6/12/2012

Seu marido, neto e restante família, recordam-na com eterna saudade, mandando 
celebrar missa por intenção de sua alma no próximo domingo, dia 6, pelas 19 
horas, na Igreja Paroquial da Marinha Grande.

Agradecem, antecipadamente, a todos os que, com a sua presença, honrem este 
ato religioso.

Eterna Saudade
Nelson José Vieira Galo
Nascido a 4/12/1974
Falecido a 5/12/1993

Seu pai, irmã e restante família, recordam-no com eterna saudade pela passagem 
do seu 46.º aniversário e 27.º ano do seu falecimento.
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VIEIRA DE LEIRIA

BIBLIOTECA ASSINALA 88 ANOS 
COM HOMENAGEM AOS SÓCIOS
A entrega de diplomas aos sócios que completaram 25 e 50 anos 
de ligação à instituição marcou esta terça feira, 1 de dezembro, a 
cerimónia que assinalou os 88 anos de existência da Biblioteca de 
Instrução Popular (BIP), a mais antiga coletividade de Vieira de Leiria

Impedida, devido à pandemia de CO-
VID-19, de realizar o tradicional jantar de 
aniversário, que costuma juntar dezenas de 
associados, a BIP assinalou os 88 anos com 
uma cerimónia simples que contou com a 
presença dos presidentes da Câmara da Ma-
rinha Grande, Cidália Ferreira, e da Junta de 
Freguesia de Vieira de Leiria, Álvaro Cardo-
so, bem como da vereadora da Cultura do 
Município, Célia Faustino Guerra.

Na ocasião, o presidente da Assembleia 
Geral da BIP, Rui Rodrigues, depois de enal-
tecer o arrojo do grupo de jovens que, há 88 
anos, fundou a coletividade, apelou à presi-
dente da Câmara para que, nestes tempos 
de pandemia, “olhe para estas instituições” 
de cariz cultural do concelho, “que estão 

numa completa agonia para fazer face aos 
compromissos”.

Cidália Ferreira assinalou, por sua vez, o 
“grande leque” de gente da cultura e do des-
porto que tem tido origem na Freguesia de 
Vieira de Leiria e agradeceu “a dedicação” 
dos sócios, que têm permitido a continuidade 
de coletividades como a BIP.

Já Álvaro Cardoso, depois de homena-
gear os fundadores da BIP, pela “ousadia” 
que tiveram, sublinhou que a comunidade 
vieirense “está grata” pela ação que tem 
vindo a ser desempenhada por esta casa de 
cultura. A presidente da Direção da Biblio-
teca, Catarina Barreto, aproveitou para dar 
uma panorâmica do que tem sido a vida da 
instituição em situação de pandemia.

“Não tem sido fácil, o Mundo vive uma 
pandemia nunca imaginada e que nos tem 
trazido consequências menos boas. As por-
tas fecharam-se, deixou de haver atividades, 
o rancho parou, ficámos sem o nosso contí-
nuo e cobrador de quotas, a BIP tornou-se, 
como tantas outras, uma casa fantasma…”, 
disse a dirigente, frisando, no entanto, que, 

“apesar de todas as dificuldades e com cons-
tantes adaptações”, a Direção vai “tentando 
cumprir os objetivos delineados e dar o me-
lhor em prol da casa (…), agradecendo sem-
pre a todos os sócios, que são, sem dúvida, 
a peça fundamental para que a BIP possa 
continuar com o propósito a que se propôs: 
Instruir é Construir”. ß
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